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SÍNTESE DE POLÍMEROS PARA TINTAS INDUSTRIAIS
BASE-ÁGUA DE ALTO DESEMPENHO

ATRAVÉS DE MINIEMULSÃO

Importante ramo tecnológico e comercial, o mercado de
tintas se preocupa cada vez mais com as questões
ambientais. Uma delas é a tentativa de restringir o uso de
compostos orgânicos voláteis (COV) na formação das
resinas acrílicas para fabricação de tintas industriais.

Introdução

O Gráfico 1 mostra que, com o passar tempo, o
tamanho das micelas formadas na presença da resina
hidrocarbônica em emulsão se mantém mais estável:

Figura 1 – Polimerização por miniemulsão em meio aquoso.

A Figura 1 ilustra a técnica, baseada na polimerização
radicalar a partir da mistura de dois líquidos imiscíveis.
Presentes na fase I, monômeros acrilatos e metacrilatos,
em presença do iniciador AIBN e um co-estabilizador; na
fase II, água com o surfactante aniônico Lauril Sulfato de
Sódio (SLS).

Este trabalho propõe a técnica de miniemulsão por
ultrassom para preparar as resinas acrílicas em meio
aquoso e testar a substituição do co-estabilizador n-
hexadecano por uma resina hidrocarbônica, visando
sustentabilidade, baixo custo e melhor performance na
estabilidade da emulsão.

Com ajuda do ultrassom, a tensão superficial dos
líquidos é reduzida pelo surfactante SLS, que, associado
ao co-estabilizador, garantirá uma boa uniformidade ao
polímero formado através da estabilização das micelas
reatoras.

Figura 2 – Teste com diferentes concentrações de resina hidrocarbônica.

Junto com o estudo comparativo, testa-se também a
influência de diferentes níveis de adição da resina
hidrocarbônica. Conforme mostra a Figura 2, a
estabilidade da emulsão aumenta com o aumento da
concentração do co-estabilizador, e isso ajudará a
identificar a proporção mais adequada para a formação do
polímero.
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O estudo comprova que a resina hidrocarbônica pode,
sim, ser um substituinte do n-hexadecano, por possibilitar
uma influência significativa na estrutura micelar da
emulsão e consequentemente uma boa polimerização.

Gráfico 1 – Teste de estabilidade de emulsão com e sem resina
hidrocarbônica.

Através do controle da estabilidade dessas partículas
teremos suporte para otimizar, futuramente, as
características físico-químicas das tintas industriais.
Podendo melhorar, por exemplo, a atividade anti-
corrosiva, a resistência física e a melhor cobertura, ao
promover o encapsulamento polimérico de diferentes
aditivos.
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